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Chuvas na Região Serrana – Região de Lúcius – E a Adaptação ao Novo Espaço 

Criado, a Nova Realidade Geográfica. 

 

Sinopse 

Este artigo procura mostrar a dimensão das chuvas que atingiram a Região Serrana no Rio de Janeiro, 

em janeiro de 2011, afetando famílias que vivem de agricultura familiar na localidade de Lúcius, região 

que fica a cerca de 40 km do centro de Teresópolis/RJ, na estrada que liga a cidade a Nova Friburgo. 

Retrata-se o novo ambiente criado pós-tragédia, a realidade sócio-espacial que os moradores da região 

se veem inseridos, e as implicações que esse novo cenário apresenta. 

 

Sinopse 

This article aims to show the extent of the rains that hit the mountainous region in Rio de Janeiro, in 

January 2011, affecting families who live on family farms in the town of Lucius, a region that is about 40 

km from the center of Teresópolis / RJ, on the road that connects the Nova Friburgo city. Portrays the 

new environment created after the tragedy, the socio-spatial local residents find themselves inserted, and 

the implications that this new scenario presents. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



As chuvas de janeiro de 2011 que atingiram a Região Serrana do estado do Rio de 

Janeiro ganharam destaque em todo país e no mundo devido as conseqüências. No trabalho, 

busca-se tentar entender a dimensão do evento numa região basicamente de agricultura 

familiar, chamada Lúcius (região destaca-se por ser grande abastecedora de folhosos no 

estado), cerca de 40km do centro de Teresópolis/RJ, na estrada que liga a cidade a Nova 

Friburgo. 

Mais do que tentar entender, tenta-se retratar com o presente trabalho, o novo ambiente 

criado pós -tragédia, ou seja, as novas realidades que os moradores daquela região se 

encontram, principalmente com o novo solo formado - arenoso e cheio de pedras; na mudança 

de curso do rio, e as problemáticas que este novo cenário provoca. 

As barreiras naturais que surgem, como a perda do solo produtivo e as enormes pedras 

no caminho, são um forte ingrediente a ser readaptado e a se reaprender a trabalhar nessas 

condições. Há também, novas questões para serem resolvidas, como, por exemplo, as novas 

divisões dos terrenos. Com a mudança do curso do rio, a população perdeu seus pontos de 

referência para limites de territórios. Junto a esses tópicos abordados, destaca-se a hidroponia, 

técnica agrícola que surgiu como solução, pois com esta, a população não depende do solo 

para continuar com o cultivo. 

Busca-se compreender os fatores naturais causadores da tragédia, os fenômenos 

meteorológicos e os processos geomorfológicos ocorridos pré e pós-desastre, além de 

compreender, com o auxílio de bases científicas da geografia, a relação entre o homem e 

aquele espaço em que ele vive. 

Também serão abordadas as relações entre a população atingida, o poder público e a 

sociedade civil. Sobre como os habitantes da área tem conseguido auxilio, ou não, proveniente 

das instituições de esferas municipal, estadual e federal. E ainda quais as medidas de apoio 

que se dão entre os próprios produtores e moradores. 

Em Lucius 15 pessoas são consideradas mortas, sendo que só 8 corpos foram 

encontrados. Os outros provavelmente estão soterrados sob as pedras e areias. 
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